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(Pag. 12) Trad, Ely, Campos 
Uma noção familiar às crian anças do século KX: 

a de máguina 

Quando se pergunta a crianças pequenas o que é uma máquina, elas 

sempre respondem: uma máquina é aquilo que transforma", e dão exemplos: a má- 
quina de lavar - põe-se roupa suja e dela dai roupa limpas. a máquina de costurs=” 
rar, que faz de pedaços de tecidos, vestidos ou casacos; a máquina de escrever 
transforma uma página branca em uma página escrita, etC.es. 

Assinalemos que se tivessemos que ensinar os pequeninos africanos 
que não moram em uma cidade, esta noção que consideramos familiar na França, 
não poderia, absolutamente, ser utilizada como noção de base porque completa- 
mente estranha | à sua vida quotidiana. êsse caso extremo nos mostra que a for- 
ma de ensino não pode deixar de se relacionar intimamente com o contexto socsu 
cial e, no que se relaciona a nós, não se pode ensinar como sé fazia em 1880. 

Exemplos para abordar a questão de operador: 

Estas lições foram desenvolvidas no CeBe2 e não pretendem, em abso | 
luto, ser um modêlo a ser seguido cegamente; cada um deve se deixar levar por 

- Bua imaginação. Al Além disso, muitas coisas estão para ser recolocadas nas li - 

gões que seguem; elas são a transcrição fiel do que se passou em uma classe. 
Assinalemos que a: utilização das “pequenas máquinas" entusiasmou / 

es orianças que a seguir inventaram quantidade de exercícios, 
Uma "lição" é uma discussão sôbre um determinado assunto e não ama 

exposição do. professor aos alunos que não têm vez nem participação, À atmosf eu 
ra da classe foi, portanto, sempre muito livre, frequentemente muito animada, 
as idéias, portanto, de muitos pontos... .B UM tempo. 

(As perguntas feitas às crianças estão esoritas em caraotóres mai. 
úsculos). 

Primeira Lição .' 

28 de setembro; pequenas máquinas para transformar a côr e a forma 

Material: 

quadrados vermelhos 
quadrados azuis 

triângulos vermelhos 
triângulos azuis 

os objetos 

cartões nos quais se escreveu: 
forma ' 
eBr 
cêr e forma " as máquinas 
cartões brancos (que sômente 
mais tarde serão utilizados) | 

1. Apresentação dos objétos: 

Faz-se uma descrição dos objetos: alguns são azuis, outros verme. 

lhos; há quadrados e triângulos. 

— QUAL É A DIFERENÇA ENTRE estes DOIS OBJETOS? 

—- Aquêle é um quadrado vermelho e aquêle lá É um quadrado azul. 

“— QUAL & SUA DIFERENÇA? 
— Há um azul é um vermelho. 

- AZUL, VERMELHO, SÃO PROPRIEDADES DE ALGUMA COISA. QUE DIFERENÇA 

HA ENTRE ESTAS DUAS COISAS? 

- A o8r 
Procuradse as outras diferenças possíveis: a forma, a côr e fama, 

2, Apresentação das miquinast “d 

Nég vemos brincar de fazer funcionar usinase 

- QUE HA NAS USINAS? Ra  



-=2= 

- Máquinas. 

QUE É UMA MÁQUINA? 

- O que transforma, 

As crianças dão exemplos de máquinas (de lavar, de escrever, de tri 

cotar...) indicando cada vez a transformação efetuada. 

Apresenta-se um quadrado azul e um quadrado vermelho. 

- QUE MAQUINA DEVO USAR PARA TRANSFORMAR ESTE QUADRADO AZUL NESTE 

QUADRADO VERMELHO? 

- Uma máquina que muda a côr. 

3. O Jêgo das máguinas: 

Quatro crianças desempenham a função de máquinas. Escolhem que mé- 

quina desejam ser e tomam o cartão correspondentes. 

Cinco crianças são, então, chamadas uma após a outra» A primeira 

escolhe o objeto que deseja, a segunda deve encontrar aquêle que sairá da primei 

meira máquina, o terceiro, o que sairá da segunda máquina, etcCeee Faz-se"fun = 

cionar"a nsinas O 

g forma 

fi ao A A Ne es ê 
| DE Oo o ' 

— SE PODERIA SUBSTITUIR TODAS ESTAS MÁQUINAS POR UMA SÓ MAQUINA? 

  

  

  

(º) fistes esquemas são dados aqui para a compreensão do texto mas nada foi es. 

crito pelas crianças. 

Mesma pergunta, resposta afirmativa 

— PODEREMOS SEMPRE ENCONTRAR UMA MAQUINA QUE SUBSTUTUI TODA A NOSSA 

USINA, OU E QUE NÓS TIVEMOS A CHANCE PARA ESTAS DUAS PRIMEIRAS USINAS? 

Os pontos de vista se dividem, alguns não sabem; o resto da classe 

estã dividida em dois grupos, dos quais um pensa que isso sempre acontecerá e o 

outro, que nós tivemos a Chance. 
Deixa-se, no momento, o assunto em suspensos 

Uma criança observa que as máquinas funcionam nos dois sentidos: 

forma 

[a | o > A (2) idem 

[ forma 

  

  
  

As crianças pedem para construir outras usinas para ver como elas 

fuhcionam, 
Recomeça-se um jôgo, as crianças a seus lugares, 

— COMO ERA FEITA NOSSA USINA? 

Todos não estao de acôrdo. 

— É bem desagradêsel que vocês não se lembrem, Experimentem encon- 

trar um meios 
É proposto que se escreva, se desenhe as máquinas, as crianças s 

sentem que é preciso encontrar um código . 

Desenho no quadro 

forma ara 

af E
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(ee) Os objetos foram desenhados em côres e não assinalados de V ou Às. 

- SABEM O QUE ISTO REPRESENTA? 

- É uma usina; há duas máquinas, uma que muda a côr e outra que muda 

a forma, 

à Faz-se entrar um qua drado: vermelho, 

1 Pio) 

* ENTTA TYO A [Erros TELA marta A MOTÊNCIITA APT 
H O JADRADO VE 4 OB] ÃO Ê TRIÂNGULC 

| pa a 
Porque hà um sentido único. 

esenham-se outras usinas jogadas pelas crian 

A arm A 21" Tn TOEMRRITR TMODTrA MO MNADOIN TR Ta OTRTBTA . TIA TD em 
dy MUITO LONGO DE O LA dt V tl HEQRMA* 3 'cORV NAO SE PQ! TA - FAZER ISTO D 

DE OUTRO MODO? 

Poderia se escrever € para'a G&ôr e F para a Formas, 

E PARA A MÁQUINA QUE MUDA A COR E A FORMA? 

o eo 

p 6 igual E E Iter 
Aliás, isto Rigo nad RR continua come-antes. (D'ailleurs ça ne 

fait rien, ça marche pareil.) 
Egcolhe-se CO F porque "isto se diz melhor"! 

E 
Segunda Lição 

No decorrer da lição, de um lado as usinas serão jogadas pelas criang 

ças, algumas tendo a função de máquinas, as outras apresentando os. objetos, com 

ã 

- - - Et 

mo na primeira liçao, de outra parte a nTop eniladas no quadro com o auxílio de u 

um código estabelecido na aula anterior. 

QUAIS ERAM A 

POR COM AQ 

Nenhuma criança, nas sete classes, pensou em associar 

mudando a mes 

VAMOS RETOMAR AS MAQUINAS QUE TINHAMOS NA VEZ ANTERIOR. VOCÊS SABEM 

AS MÁQUINAS? 

Havia as que mudavam a forma; 

a a É outras a cor e a forma; 

x a a 
outras a cor, somente, 

VAMOS FAZER FUNCIONAR USINAS DE DUAS MÁQUINAS. MÁQUINAS SE PODE 

ELA QUE MUDA A CÔR? 

A que muda a forma 

a que muda a côr e a forma. 

duas máquinas 

ma propriedades. 

Descobres se ques: 

so
us
 

  

pode ger substituido 

  

      

que 

  

» = 

        

  

dia So te 
=   
ma 

  

    

pors a 

A. 

  

 



pode ser substituido 

  

  

Nenhuma criz 
Ei “Av - a! 1] Há 4 observação de que os odgeros 

es po a E e 1a: ER ao ais es a E ss UR ESA RES O QE a a Ee 
introduzidos nao tem nenhur Lmpo1 à para tuncionamento das maquinas, mas 

  

muito rapidamente as 

  

      

Bx.: Prefere-se: 

escoa. se. .... 

Ê ê t t. 
Ts ese ceesai 

intes de ter "fa Panecinonar a máauinaal séria AS amada an Antes de ter "faz funcionar as máquinas" vêrias crianças respondem 
. - * . 

que se pode substituir as duas mâguinas por CF 

” At Fanta: nDTrr — COMO VOCÊS SABE Lind odds alia e)
 

- luda-se de inicio-a forma, en seguida a côr; ê como se se mudadas- 

” se a um tempo a côr.e a forma. 

Observação: 

Refizemos a mesma lição no 0.E.1 . As crianças durante muito tempo 

deram explicações, tais como: o triângulo Vermetho torna-se um quadrado vermelho 

O quadrado - vêrmelho torna-se um quadrado azul; pode-se mudar o quadrado vermelho 

m triâne 01 * uma ãaui “eo » forma! em vriangulo azul por uma maquina -. "Cor e 1rorma”. 

As crianças assinálam que quando se poe, nao importa como, duas máqui 

E e a y pads E E . 
nas juntas, encontra-se sempre uma máquina que já se tem. Faça o desenho seguin- 

O 
te no quadro: 

  

poeces quecogo 
aaa me t 8 : f Ê 

V CR relé NDA mamae voos 

a = 7 + 
- Façam funcionar esta usina, Por qual máquina: vocês podem sur 

estas duas máquinas? FP e TT? 

Sem experimentar com os objetos uma criança, persuadida que aquilo 

que elas haviam descoberto precedentemente funcionará, propoe a mãc 

EXPERIMENTE! COM OS OBJETOS 

Passa-ge Bum à açaos 

“es Y = YV. ? V sm E / 

    

  

            

  

    
e E 

= TSSO NAO FUNCIONA 

  

a a -r ma = = ENTÃO Qua MÁQUINA É NECESSÁRIA? 

Esperimenta-se sucessivamente e CP que, evidentemente nao fun- 

cúonam. à - E 
Uma eriança tem uma idsia: = Isso não muda nadas um outro: = geria Pr 

 



  

  

  

  

          

  

  

        

. + ans rqrei tieaica na ri us es E preciso uma maquina que ts S ada. 

ent ; me q q 5 an ids fia lo anna da je E e Z “o É, 

é uu. Aa o Es De 

avó ori o a qm ” em Pr rar AS r ara ATT A, 
RE, y LA. É: + , Ny 

Voe ftartr Sê naNfia q ES em A am Sea 
E 3 e 

A ms 
T A as o Tao Wma  MASASTS Am dia q SC "O =) Angulo: Ta Jue 2 "80 Lt SM 

MamanTad TT TER ITA ro mTTa es PATrrSITA O - y l 4 ) de CG Adi 

| a | à S as 

ARA DSR re Er nr Ads f Aus E N -— mRmRadgu Lei! % Id Õ jassga) . Maquina Lelo auc FEM ( CL SC) 

ma 
E ei o Las ese O a id e) 

-— juin Não a Ca e 

ne 
Fa, a dm Ls nas das mama e Al em e EPT Sm se" EA - tc CUM E ( o Liu ) [ Co=ms3e, € pre l Li TtUIr DOT 
u Pl E Juntos pode-se. sempre substituir no: 

ama macia Amo nas Pa ala 
[o CLA a CA (LIA LE alo S 16 a 

/ SRB E E 

- A maquina que muda a forma ( a criança responde imediatamente, sem 

se importar com o objeto introduzido) 

- Como sabes? 

- Muda-se duas vezes a cor, é como nao se fizesse nada, entao permas 
nece a forma, 

Terceira Licão 

Pouco a pouco as crianças descobrem: 

1)-que a operação de composição das maquinas é associativas 

2) que elas não têm abRedu ia necessidade de se servir de objetos mas po 
dem raciocinar diretamente sobre as maquinas. 

Jôco 
Seis crianças representam maquinas, cada uma escolhe aquela que quer 

ger: 

O —— O) —>— O — raio 
= G=C isgo faz a máquina que não faz nada, 

- GF = CP também, 

- não resta, senão F e C, 

mas se pode substituí=los por G.Fo 

  

Faz=se outra uginas 

(9) > (2) S-m=(07) 7) (O) —>— (5) > (0) psd at   
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-CeFjuntos éCF 
- Com CF isso faz a maquina que não faz nada, 

- e há ainda duas C que não fazem nada. | 

- Mas hã uma maquina que não faz nada entre as duas. 

-— Ce nada, isso faz Gs entao (subentendido, vocês não compreendem, por 

tanto, nada) 

- Vehn'tu so substituir toda a usinas 

A criança escolhe o cartao CF, 

Vorifica-se para se divertir com um objeto que as duas funcionam do mesm 

no modoã 

- toda a usina pode ser substituida por uma máquina de. não fazer nadas 

- é pena ter posto todas essas maquinas; 

- agora sei que todas as usinas podem ser substituídas por uma só máquina 

- QUAIS SÃO OS QUE PENSAM COMO ÊLE? 

Algumas abstenções, nenhuma oposbgão. 

- VOU REPRESENTAR UMA USINA MUITO GRANDE NO QUADRO. EXPERIMENTEM COMPRE- 
ENDER MEU DESENHO E ENCONTRAR SE SE PODE, SUBSTITUIR ESTA GRANDE USINA POR UMA só 
MÁQUINA: 

166 -—  19F 320F 

  

  

- hã 16 magéinas que mudam a cor, etosesto simbolismo é muito rapidamente 

compreendido); 

- pode-se colocar as máquinas G duas a duase 

- É uma boa idéia o que isso vai fazeri 

- Cada vez que ha dois iguais juntos, isso faz a maquina de não fazer nad 

da, então, as 16C fazem a maquina de não fazer nada. 

= QUANDO SE PODE GRUPAR AS MÁQUINAS ASSIM POR DUAS? 
- quando é par, 

- é igual para as CF, isso não faz nada. 

- PORQUE? 

- 326 pare 

- E AS MÁQUINAS F? 
Hesitações; as crianças não vem logo que ém número impar é igual a um Nile 

mero par mais um. Pois, se poderia por 18 duas a duas e restara 1. 

- E SE FOSSE 21F? 

- restaria 3; 

"- mas, entao, se poderia colocar duas juntas, e não restaria mais que uma 

— - E SE FOSSE 55? 

 Hegitações; depois - se HIEHIA poria 54 duas a duas” e restaria ainda uma 
Em resumo. Vocês, me disseram que se há 19 ou 21 ou 55F, é como se houvesse 

F simplesmente. Esperimentem « encontrar uma frase para dize-lo mais depressa. . 

Hão sabem. 

- QUE TÊM DE IGUAL OS NÚMEROS 19, 21, 55? 

- São Íipares. . 

- PENSEM QUE SE SE ESCOLHE UM OUTRO ÍMPAR, NÃO IMPORTA QUAL, GqUI- | 
LO VAI ACONTECER, DIGAM UM NÚMERO: 

o 325  



  

E A 

e . . em .. e . 

- 325 F, ISSO SARA QUE FUICIONA CORO UA SO TF? 
me 

- Sim, poe-se 324 duas por duas; isso faz nada e resta 1, 

FAÇO PARA VOCÊS UNA USINA GRADE |! 

Ro
 

9 435 € =nnnnnna 228 F amacccor 674 CP annnnnan 2225 € -n-no 1 

- 425 C, impar 1 C; 

- 228 P, par, a naquina de nao fazer nada; 

- 674 CF, a maquina de nao fazer nada 

- 2325 €, 2€ 

- 19 CF, 2 CF * 

*Todas estas respostas foram dadas muito rapido, em estilo te- 

legráfico. 

- VANOS ESCREVER O QUE vocÊs DISSERANa abaimo de casa associae 
.- º 

çao de maquinas, para ver é que se torna nossa usina 

Cc Cc cr 

-- as duas máquinas de nao fazer nada nao sao suprimidas 

- as duas maquinas C (equivalem) fazem uma maquina de nao fazer 

nada, sao suprimidas, 

- resta uma máquina Ce”. 

“Calcula-se quantas maquinas havia na primeira usina, Gritos 
- 

de exclamação. 

  

Uma quarta Lição foi consagrada a comutatividade 
  

P e . 

Exercicios em fichas seguiram estas quatro primeiras liçoes, 

Quinta Lição, 
º “ “ Led - 

Introduçao dos numeradores nemericos 

- VOCÊS SABEM BEM, AGORA, FAZER FUNCIONAR USINAS COM MÁQUINAS D 
DE MUDAR A FORMA, A CÔR, OU A CÔR E À FORMA; 

“ea maquina de não fazer nada? 

« TENS RAZÃO: NÃO VAMOS ESQUECÊ-IA, Vamos agora fazer funcionar 
maquinas de uma outra especie, Eu vou fazer para voces um desenho 

no quadros À esquerda do traço esta o. que entra na maquina, a direi 

ta o que sai, experimentem encontrar que máquina utilizos , 
£ 

entrada | saida 
  

  

- uma m-aquina que junta dois objetos.  



a - as - Cincô crianças vem com suas ardosiase Escrevo +2 sobre uma ardosia 

” “6 e 
-— Que es tu como maquina ? 

-—— junto dois 

2 

-—- Cada um escolhe sua maquina 

22000 
» A, * . “ - —— Eu me coloco antes do primeiro e escrevo 2 sobre minha ardosia depois 

entre o primeiro e o segundo, 

-- By sou 2 ainda? 

Ed 2 

-—-—- nao a senhora se transformou em 22; a senhora e 4 

Eu me torno assim sucessivamente 4, 7, 5, DO so dl: 

a + * —— Poderiamos fazer a mesma coisa (transformar 2 em 1) com uma só 

maquina ? 

2 

-— Com a maquina de juntar ? 

a. a ? * dor . e - Reenvia 4 Bodas as maquinas e se as substitui pela maquina 69) 

- A - E . Faz enseguida um jogo coletivo com todas as crianças da clas- 
a s 2 £ ata ; £ a se, Uma criança em duas e uma maquina; o seguinte da o resultado a cam 

£ 

deia de maquinas no 

  

uadros.      

  

  

  

A és 
* No decorrer do jogo algumas reflexoes poderia ter se substituido isso 

2 & se ea pela maquina de nao fazer nada ( passa se a ação) 

É ” a 2 1 . . ** as duas ultimas maquinas se poderia ter substituido pela máquina (+6 ) 

**% a criança que deve responder nao sabe 

Uma outra: "22 

e . + o are -=Por quais maquinas podes substituir a maquina (47) ç 

-—— pelas maquinas (65) e (+2> 
e 

----Jem desenhar tuas maquinas no quadro 
- * 2 se. =--Gritos na classe . '! A maquina de não fazer nadalt 

A . . ge s . 2 . Continua-se chega-se assim por astucia e malícia ad último 2



  

  

  

  

--Bah! ter feito tudo isso ai por nada a 
* 

Elemento oposto 

Pins 4 
— Hncontra a maquina que convem 

E3 
? EE sa RES 2 

Lo + SE   
of : 

Tudo escrito percebe-se que e maquina 

  

  
  

  

4 
Da O 

| o Ei 5 

(4) NO 
o 8 = TT Em ô 

L + . . 4 
Um certo numero de crianças encontra diretamente (2) 

” a £ E e : x + 

-— quando e fmais! e preciso por a maquina "menos " junto 

2 . - 

-- e ge € "menos! a maquina ''maisf!! 

Para obter o que ? 

E ú q ar 4 a maquina de nao fazer nada 

- , 2 - f “ ? . - 

— Que nome podemos dar a esta maquina na família das maquinas de juntar e 

subtrair ? 

Pen, juntar. e “o 

-- juntar zero 
-- ou retirar zero 

2 e [a Ate este ponto da liçao a palavra zero nao tinha sido 

pronunciada. As noçoes do neutro e elemento oposto s haviam sido reconhecidos 

antes. 
. . A 

Fichas de trabalho foram feitas sobre os operadores aditivos que foram 
2 E 2 

alem digso muito utilizados em calculo mental. 

Seguem os operadores multiplicativos 

  

 


